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Vm Bluiples reparo 

Coattauiinios i DOltr o pracediinealD doi cansidsri* 
doi s pceal'gioio* chctet do pailido hbital DO lenido, 
oppoudo-ia «D projeDia «obro i aamuijla doi iscTea- 
tuitioi dua oOlcloi de juill;! Dii pioTínclai pttoi lei 
pecll'o< pieiidaolei. 

MiaihalMin' ■« ellai de til irle contra • dstceotri- 
lltaçãD sdoiiDliirillia, uma dai mais queridas e apre-- 
goadai ibeiHi do pcogiamm* liberal. 

Ha poucoi diaa luram oa ara.  laDadaiei OctaiiaDu a 
Mabucu que le declararam íDIIIDII» i pansagem daquel 
la piojeclo }k approTido na câmara lemforarla. 

Hoja .t mill D ar. aaaadot Zicatlaa que Impugna * 
dacietaslo d* •9melhaate medida, «pieieolaiido-aa 
Ciaio daa prerogallraa do poder ccDlial. 

Piosaguinda oa aanad», i II) do currente,] 3* diicui 
fku de alludide piujeeia, o(i[nbaleram*a'o oi art. Na- 
buço e Zicarlaa, coatorme aa rí do aegulota reiumo 
do* diacuraot publicado pelo Jornal du Commiitía : 

O SR. NADUOO dii qua o prnjeclo ae que ae uaia 
•DTOlie a paquuDa ^juhlica quu niila * grande mai qua 
D nàu dlaculirà *ob «ila Iice, porque, aagundj Jfi Iam 
declarailo, julga loulil dliculii lom reiullado a Oto 
cuiia de diiar a teua omigua que é preciso, «ipsrai 
e diiia u granilH Huntnsquieu, que quem nlo aaba aa 
pciar,olo i dlgnu da grande) cuulai. 

Cuuiidera ü piujüctu aub doui poDIoa da Tlata a por 
jtio prutHSia coatta tile. 

t'roleiU coDiia eílg corteale que, depola de louiidai 
ludo, aiDda qusr deiSruIr o âdiUclo quu, por aiaim 
ditar, é o telugio du> tsncidoi. 

Um puder qua eail lobraoceiro ii paiiuaa e ioterea- 
aei de lucalidode, ptumelie uu ao meoui laapiia a cou- 
Uau;a de que alguma i«i aeti aliaudlda a Juatija d* 
piaiHDClio. 

OI «miirego* dejuatica aio oumaroios a Tilallcioi, a 
lio Imporiauiea, puiqua )igam->e iatimaneDic á admi- 
Diitriçíu da jutiiça u á droauisaflo Judiciaria. 

falo prujecio uau ba aa ulo a cuntuaieocia de nume- 
ro muito liinllado, a u pioumBDlo ha de luioai-at i>b* 
jaclo da iQfluencLa local a de eipinio da partido. Bm- 
preiu* puhlicui aqui, cumo aui tdtadai-Uuldut, ilo 
daijjDJot d» batalha. E eatei piiqueooi luloienui 
Dio iBu muilu compaiitela com oi lutarasieia da Jm- 
Uca. 

A datceairaliaaç&o DO csaa do projoclo t argumeolo 
aam lalor pari o uiidor e tem amigm ; a dKicenlrall- 
aa(áo qua dmcjam, é ao toiereaie dd • lall goTerne- 
meut •, é tirar do gurerno para o iudiiiduo : pala lua 
parle quereria o orador linr do guveroo ci^iitrsl paia 
dar au KOieiDO proUucial. Mali du que eil> doce'i- 
ttaliia;ia fi>i Luii Napuloto pelaUectelo de lâ53,e DIO 
Bondou i franca. 

Nao preita o aeu loto ao projaRtii, porqua Iara mais 
CODtlaDi;! qua o> iuiaietiDi lejao) raiguardadoi pOiO 
güierDu iii'parial do que pslui pieiidaiilei da tTO'iDcia; 
o laoido sabe corno as praaiduaclaa Iam cabido. Um 
preiidoDle carcadu da paiiOi», que mala aa «ii:ilam 
quaaoo meaua eiieutu é u ibeilro, ha de obedecer a 
auai paliúai. 

U aiinDLo dl malurla ol'i t o art. 10 g ^^ do acio, 
addiciDoal, maa o arl. 1(1 g 11, a eila é qua ae relsre o 
iclo da iD(erprell(Jl.i. 
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Onlra «« d««h«rdado 

Aiaim pola, para olo abandaoar nem um momeato 
• eaaa, receioM da que Iiabal lugiate, a *am aa alrcTor 
■aquer a Ir laier aa cumpiaa dianai, e nlo jeodo pru' 
daole que aa aieiie 1>. Maiiquiobaa, Gaspar iira u ctu 
aberiu Dje:.caDtiode T'irdiga, qua era um aicelleaie 
rapai, a que cuoipia*! com griade iateltigaac'a a aum- 
m* Udelidade. 

O eor*c>a imp*llia-o pa • Alc/>beDd»; era para alia 
am piedoio daier imprefCiuJIrel o Ir risilir a lopol- 
luia du anu ulumo baoifeitor; loia o peoa*Bi*Bto de 
daiiir a lubel  id por alguaa momeotoi, alicrraTa-u ; 
• taiar Itabal i aldeia eia •loleotal-a, eipol-a • chif 
lai e a foubaiiaa, áa mordeduraa doi icui antif oa coo- 
*lai<ihoa. 

Gsapar Tioíaoloa mal* outra *ei o eoraclo, KlfKU 
nota amargura, ecoOM'tou-ae em Hadnd. 

Na aldaia lol ialo valto mal iole-pieiado. 
D. Doiorea era uma mulher oem boa cam mf ; cria- 

lura craiaa • aem lotaliigaBi-ia, mnl'i'ir lulgar, aenhora 
d'aldeia, lofaluada com a lua aobiei* e rom o teu ii- 
nhriro, porque aUm da «et ji rici da (amilia. herdeira 
d* ü. Jutla |iur lilu ái pareDle.* drila. e cuolotme um 
•Dtigo ledaneolo, chegara a Mí mibooiria. 

Sa Gaapar Utgaae id.- i aldeia, ae Uolorea liTBiia 
*iila a anicfio dalle por cauta d* norie de aeu ma- 
rtds, Unbraado-aa de qjanld J«ata ai iaiatastáia por 
Gaapat, iM-*e-hi* pra*aialmetiM d«MUMadid« icMca 
•oadNmil daiM,» «m GaiparllM l*llu4««4alHr 
|M«i tMawd««aip«|a|.D*, Ooiorf*«üpirit«■ ■!* 

■ Paroce iacangruencia, tacdo oi cenaeriadoiet llrado 
doa podarei pruviaciaei eitai Dom«a;úa>, que hoje t> 
de«olvsD), tilando t"da o molivo pata a inlaiprclaglo. 
Sejam logicoi, ao meuot; reililuam lambem a magii- 
trilucD d» primeira initancia. i 

Acha que a loiclaliia deite projeto dsTla ler do'go- 
lerno. 

Ubiarva flnatmeaie, que oi preildanlei   ficam  no- 
maandn ■ jure propilu ■, nada tendo com o goierno 
canltal. 

' E cocclua. repaliodo aloda um* (ei que deaconbece 
oa COnaerrsdarn«. 

O Slt.ZACARIAS oola duai comas naata quaillo: o 
caracter de urigaucia que ia quer dar t lu-'dida coDtida 
□o projecto ; ■ Inrarilo de papei) que le dá. 

Nil ifi que naja raiio que juiliflqiiKm a Indecll- 
oatel nocnatidada da adoplar-ae o pioj-icio neata aaa- 
ita. 

A iurerils dá-te em quereem oi cooiertadurei o 
projecta, nio o querendo os liberaei. Aisim.t emoio aa 
OODlaniderea qunreado em um caeo dado, a dedcealra- 
llaacl'j, B 01 llberaea impugoapdn-a. 

Vae Juitiücar o aeu voio : Dáo pdde deiiar id o aeu 
rei caDitlIuclDOal. 

A queitáu d — le O piovimeolo doi olBcloi da Jua- 
tifi uío tem aidu resiirradu aid hcje em líllude do 
acto da ioterpteta^a. 

Aniei defia acto compelia ái iiieoibléaa proiiaciaei 
-leglalar sobro a Grea(la, auppreitlo e nomearia para 
01 einprfgoa municipaei e provlDciaai, a aitabelacl' 
mentii da leua oídeoadoa. 

Então eram empregos munlrlpaat e ptotloclaca lo- 
do> 01 que Piiitiiiam ooi muo'clploa e proiiuclt*. á 
eicetçlo dui que diiiam reipalto i admioiilrafío, ir- 
recada[lu o coulabilidada da Itiaeda nacional ; 1 id- 
min»lraçío da guerra e loarlnha e doi corroioi gara-^i; 
doi nrgci de preiideola de província, hiipo, commaa- 
ilanta auparior da guarda nacional, mambroí dai r«l*- 
(dtii e Irlbnaaei lupeiioraa, e ompregadoi dai laculda- 
dei de medicina, cunoa jurídicos e acidetniaa. 

Ciimo ia id, eram numaro<ai ai claiiei. oa liberaea 
applaudiam e auitautaiam com Indo o tigoc eilat 
Itanqueiai. Hromulga-aea lei da 13 de Halo de 1810, 
cujo Um U\ ca'Ceat poriAima interpriila;!') aa meimaa 
fianqueiaa. Il'>u>e, porlaDID, uma modiUcacío no acto 
addiciaoal. A queilta d : ae a Inierprtuçlo oÍo rea- 
ttlngiu it allribuicOei do podar pro'lUClal. 

l)ii o art. 3* da lei da IStO : ■ A faculdade de crear 
e lupprimlr caiptegoi muoicipaei e pro'incliei, con- 
redidai áa aatembléai da prntincla pelo § 1* da art. ID 
do acto addtcloQàl, súmaola dii retpella ao numero doa 
meamos empregos, tem aller>çlo da lua natura» e at- 
iribuicdes. quando fuiam ailabaji'Gldoa por leia geiaei 
relaii'is a onji'ctua aobia oi quaei nio podem legtilar 
ai releridai aiaemblúai. a 

Ern 'Irtude daila laterpreta{|o eia poderem maia ai 
Juiiea ser nomeadoí peloi piatiduntea, a Ocuu no 
puder ptoiinclal o direilò de crear e aupprlmir lu- 
garet. 

(I oridor oio impugna que ae desloque a nomoa^lo 
paia 01 preildaotei ; rnai quiiera um* modiíIciEio na 
ioterpretaptu. Se m liberaei quiz-ireiu (irar uma a um> 
ai pi'drs> em laior daa franquaiaa, etllo no leu dirailo: 
lia conier<adarea nlo; laça-ie uma re'i<)0 ni Itii de IS 
da Aguito, laiundo-ie conceiiui'i diraclsmenle. 

Repelo que a queillo é le auloríiar oa preiideotei a 
liter at noinea;d9i de empregado! de Jualiça, nto é ir 
contra o eipiniu « »\é coaira a leira da lol de latcrpro' 
Ufío. 

Nu que quer o projeclo ha deicenlralliaçio, poAn, 
que imperfeita, prumunda palu partido cooiarradar, 
Cumpre-lhe dnr aa raiúea ditto. 

Náo pdile achar f^ifa no ar.{umealof da laimlnelri, 
apriieulalo pela commisiAu o aeu parecer; ena tal tui 
interlur ao aciu de lolerprelafto. K teto art. 8' deiae 
acto ficou declaradii que aa leii provluciaea que loitem 
oppoiíai i ioterpreiaçáo dada noi artigo*   pracedentai 

BRAZIL 

01 aceitar por alma de aeu bom marido. Irriitou-a po- 
léia o d et agradeci man to da Ga<par, a obitiaau-*e em 
acred^iiar que a ida da >eu maridu com Gaapar a Hadrid 
lhe cauiára a morte. 

Faílou diata e dos dai mil duro* COD o cura, o tio 
da Tbiduu, que cdlava Giipar, a com a ama do cura, 
que era uma petulante, e com o medico, que linha 
•ua inieja de Giipar, por aita laber maia laiim a anaii 
gieao du que elle, e com o fiel de teitoa, que aborrecia 
o Gaipar, porque daita aa aconaelhaT* o ir. Jutto, e 
eila gente, oku id augmeoteu a Irrltacto que Doloret 
aontia por Uaipar, mai até a ama do cura «a atreieu 
a diíer: 

— E quem atba... quem aabe le o miu aborlo darl* 
alguma coiia an K. Juito para que moiretae, e ulo ler 
aiaim que pagar-Ibe oi dei mil duiui. 

A iiuta repelliu latiimeole atta accuia^lo, porqua 
da outro modo n*o ia lietafB Gaapar d» um proeeaao, 
Dam da uma eihuauflo o cadarar da Jutto. 

U fiel de feito*, pur ordem da U. Uolorei, aacrarao 
a Gaipir uma ciiti gro9»eiia, na quti lhe er* pargun- 
iido le ae conleasaia daiadoí do ar. Juato, pela quaoti* 
de duiaot"! mil leales. 

Gaipar fel a (eapoili com o lacunimo d* digai- 
dada. 

■ Dato ao herdeiro da *r. Juito Perei da Vttaico, 
meu bemfi>iiiir, dei mil duroa, que aquello tanbor lera 
a caridade da empreitar-ir<a aobie ot meu* beo*. Veu- 
dam-ae ai la* am I'lllo publica. ■ 

Brlpooderam-lha  que para  liio'er*   aeces«ail* a 
lOB praiao;* tia aldeia, ou  dat plano*  poderei a al- 
guém. 

Gaipar deu plenoi poderaa ao próprio Dal da (eito*. 
O leillu piodudu duiealOB * dui* mil treunto* • 

lantoi realea. 
Pieaia coberta a dl'Ida; 11oha>ie porém vendido 

aid o Ipito do padre Anaataeio, qu* o DOfa Cfira 
comprara. 

1)0 bom laetrdola, *d Beira Gaipat com o braiiarlf 
reirato * o linlrtro, 

Rotiiiam-lbe docamealo da renda, • sma lalra de 
trtMotM ttalei. reato da ludo, porqiie o* dai* aiil lea- 
l«i, «obejo da* duMBte* nil, Acara com •Ua o Bel da 
laila*, * Uialu d* coata*. 

Gaapar cboroa: dwtoa yato WUda AaatlMia, per 
tqualla* pobcaa U«*la*, pai** li'.'Wt "■*"■'•■•*• 
•Ia tnUnda,  H* «MM  mtmiàn  ^iM» mUa, » 

nlo te anlfDderlam retogadai pala promulgajlo d*. 
qualla lal,Mm quH eipreiíameni* o tonem pui acloi 
do pDder 1«giil*tito geral. 

Ii'or Bila-mineira deiíQu-ie fi proprlii aiiemblíaa 
proTlociaea a (acuidade da relegaram aeua preprjoi 
actoi, e liBo acoDiaCFu na quaii lutalldada doi caioi. 
Apeo*i 1 aicepçta da lai mineira ; em Hina* nlo tem 
querida d*f Itiec a aua obre, eipara paio gorerno geral. 
Uaa ena protinci* Iam liint* column** na* dua* ca- 
maiia, e Itap eiplic* o por que *iDdi *ubalila  aquelli 

' Mai olCi'M llre'dahl argumento; é lei mineira é 
contra a iDlerprcle;lo, *igora emquanio nlo Idr retn- 
gadi ; mat gonerilliDr a conceiílo. çoT^lra a lei de 13 
de Maio de IÕ40, é o qua te nlo pdde juillQcir. 

An let da lalerpretB{to houie um deatlo, que etia 
in|prpretB{íacúademnou, mat cuja ait1rpa;ta deiíour 
1* ii propriai aitemblta» pioTiaciiet i S* á aiiembléa 
geral. 

A commiislo dit que o dacrrio de S de Janeiro re- 
ferendado pelo ar.baráo daa Trei Barrai, hoje Tiaconde 
de Jaguary, foi um paaao pira o Sm que agora le 
piopã''. 
. Tal nlo hl : ene dacrelo conciliou tndoí oi Inlerat- 
lea, lem Importar a entrega de allribulcSst do goteroo 
'geral aoa preiideniet de protlncia. Nlo ba motitoia 
ulo para lourar ene decreto. 'i >'''. 

Como bem dliie □ nobra lanadcr pela Balil*, * In- 
fluencia doi paitldoB augmenla na lailo da pequanet 
do lugar. O praiideiila pdde aieolhai bam prOTitoria- 
manlo ; maa deide que nlo tii*r diante de il * aulorl* 
dade eupeiiot.o dirello dot pretendeniet,piioclpalmen- 
la Hm dpocii eleiíoriei, perigiri. ' 

E' certo que ái leiai—a emenda dpeiorquao 
tonelo. 

Um prniident* houte que lei uma acertada nomea. 
fSu dutiBS de i]ua trata o projuclo, mat o miniilro, 
apeiar da juitiça que BBIIBIíB ao nomeado, nln confir- 
mou o aclo du preaidenla, a laao porque a única anti' 
dade que quer lealmanla que ia cumpra a prometia 
feita 101 toluntarlot da palria, ilaja>a. 

O orador nlo detcobre railo quajuttiflque o projer- 
lo.U loconteDieoie dai demorai a deipeiaa da líagem 
foi temo'ldn pelo decaio doar. Jaguarj. 

Tem mala cunQanca no podar geral ; todoí oa par- 
lidoí Iam nomeada peiílmoi piaitdenle*  da pra'iocia. 

Não ta quer com a medida que ta diicula atteodar 
ao Inieresta daa parlai; quer ae maia deiembari;*da 
a ac;la doi preiidanlea na* proTloclat. 

Coucoida que le re-lnlerprete a lai d* Vi da Agoito ; 
ma* nlo concorda qu* oprojaclo não oflaodi aa aclo 
de inierpreiaslo deiia tei. 

A* raiOea altegadai pelo* praiectoi atladlitai llba- 
rari QIJ nnt paiecantiDipiuda B'UD* politica lirgae 
desprooccupáda demuiquinhoi inlorettei da occaiilo. 

Karela-ie na* palariia dai illuatraa parl*mnt*rei o 
'*C'.'io de que pinando OI protimenlf* dot offlcla* da 
ju*ii{a pua oa preildenlai daa proilnciíi, canatituim 
lemalhanlaa lugares o premio de tar'icot aleiloraei 
preiladoí aoa actuaea domlnidorai politlcoi. 

Hat, como bem diiie o ir. Senador Crui Uichado, 
cumpre atlander que a medida 4 para i«r>lr a Iodai aa 
liluaclaa qua sa luccedtrem 

Náo 1 ratflaiel cnndemoar uma initilu'cio ptlot *bu. 
lot qu* poitam der-i* aa lua ptallci. 

O ir. conttlheiro Nabucu tema que le dimiiid* a im- 
potlincl* do poder quo eiiá tobrincelro ái p^itfiet • 
iDicraiiei d*i localidade*. Entretantoaita e outro* eha> 
t** diiem BCDmpanhai oi que querem reiiitit ao poder 
peatoal I 

doiquiet id ailtáia algum, oa que tinham cabido no 
bihd. 

A gratidada e a metiocolia de Gaipar augmeolaram ; 
aUoal porím, a como aempre hiiia luccedido, * leai- 
gnaclo occultou • ddr. 

na DO 1.* rouMi 

I 
Mà aeçáo que prodi» bom r«salt«da, 

« o «!«BUe()lin««lo para Gaapar 
d'uma de«sraç« ImaneniNt 

A aituajlo intim* da liabel e Gaipar, ar* ettiem*- 
mante doioruta. 

— Irmloi. lempra irmloa, di*iera-lbo Gripar. 
K itiini linha lido. 
Tialata-a com carinhoit lollcilude, nlo Iba tlnba 

dilo nem pili'ra Icerca do piiiado; canceolrlr*-ae, 
* por um •eòtlmento de dignidade, nem not olboi nem 
na eiptaulo do aemblanie, aa tia cemo Cdnliauara a 
tilar namorado de lu* mulher. 

Iilo obrigara Ilibei, que tinha jntgado Gaapar cu- 
rado do teu amor. 

A obrigt(*D que Isabel eoDtrahira baiía tomada na 
iouginacao delia o quer qua [otao da eueecía do 
amor. 

Kor outra lido, a fmmeiu* ganeriiiidade de Gaipar, 
a tua braodura, o* cuidadoa do aeu anor tiaieraal, ti- 
sbam aHnal commotid'i liatwl. 

E alím diito, alarninu'a-i uma dairip«ra(lo pro- 
lund*, I carma 4» qoa chagaria por Bm unta iiiuaçlo 
leinial. 

lubel soatriTa-aa branda, aolrdla, cuidado** com 
Ga'par. 
■aa qnindo daicti para o >aD Mcriplatja de namo- 

rielbia. o caracter da lubíl modata, to-U'*-** acre. 
■ II. Ha'iquir.hai lulTia a* caaeequcacUi, * *m*iar 
pena dai in** C'lm *cbti* rarlo. 

Mai a tiuta do Cbmnntaris da guwia ara uma mo* 
jhar loaoDpottaial, qoa propaadia pêra o abtua da um 

Nda, oa booiaw, «oao* da«É*iida to4alg«atai. a afa 
CMU ponta «artjrea, cam roapaila ae aartifo qaa ■• 
•a* praiu qaaada aaa aonloaaa «■ÉoaatMahaat 
a*M •• malbaMi aU lMr*Mii*Mi^ nmtUVêff 

MM«a'pa«idaa*pa«(.   ->■-' U 

'   ■"- í      4   ^. ■ ■ ' •«•    'A-  - \ _ 

o ir. canielhelro Zicirlat moilra-ie laloio de loler- 
prelBílodo aeiaaddiclontl, deiia lai que cerceou ag 
Iranquetaa ptotlnciaet, pn^nunaiando-ie da lai arla' 
mail contartadur do que i>* parildarioa Bjitematicoa da. 
principio da autoridade * da omDlpoteoaia do goratno. 
da cúria. 

Eit aa tataea coDiequeaclai a qu<> teiain oi ioltrel. 
*es polilieoa de momento. 

Al idlaa que CDniiliiie o progiamiDi de am parti- 
do tio principio* Oxoa.qua nlo deiam depender da 
paisageiret coorenlenciai, nem podem firfar, quer ea- 
leja ett* ou aqualla opioilo o* poiae do podar. 

Aitim, eilraobaniai a oppciifáo que oi coniplcaoa 
Chetei libaraei litem no lenido i medida propoila pela 
camará temporária e que Indubilafetmeateeuiillt a 
deiceolralitacção idminittracti'a—una d» atpitaçie* 
mail tebemanle* do grande partido demoaratlco na- 
eÍon*l. 

L*r*aai * notar o tacto da que noa oecupamo* (i> 
clu*iTamente a proaparldade desta protincia aujoi te- 
gilimoi Intetaiiaidaita mudo julgimoi aertjr e da> 
aoder. ' 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, |« da Oulabro da 18)1 

»íarie di   S.  Paulo.   Pailamania ; Parta olOcial ; ' 
Tranicrlpflo—A interpellaçlo do ar.Mariiuho C*mpoB ; 
Naregiçáo da rio Piracicaba   (1* «rtige)  peto  *r.  dr. 
i. Pinto Goa**lTe<   Pub/icatdaa padidaa ;   Gaialllhi ; 
Hiicelinei, ele. 

Â rrovintiait  S. Paul». Na lecclo índoiIrUI Irat 
uca artigo lobre ■ oaregaflo *nlr* Plriclcab* • Lan- 
{dea eammatlimaato letado a   alTellopel*  Companhia 
de Niiegiflo fluii*! Pauliat*, e o   **tlitaelorlo reaul. 
lado por alia obtido am a tiagem d* eiperieoel* do dl* ' 
26deSetembro, * queatilstlu o ir. dr. prciidaola   dl  '. 
proiiecia, con uma ligeira dttcrlpçia. daiaa *l*fWDa-< 
*lgumaa obiirtBçSei aeaica da lUa praileabllldad* e do ' 
fuluro da companhia. 

NeMa remiatario o* legulnlei Inleraiiaotai dado* ; 
■Tem hoje a Companhia da Naiegiflo a Vapor dua* : 

lanchai, unia daíquaa*, a toeior I'm capacidade para 
trai mitarrubaa, e unt  rebncadnr a rapor, mede ena - 
ripor 38 malvoi   da   coinprlmeolu,   teu rfilhem* d« ' 
oachioa d ■iiicllanta inclloado ratat,   tem   como pro- 
puliiir Todea de pli fliai, e de atia preiílo   eem con- ' 
denaBd..r, iam loiça de H ctralloi e call* KJ centl- 
melroi. 

aNideicida do rio a relovidade midia do vapor é 
da 111 kilorrielroi a IS2 meirni pnr hara e na lubida da 
9 kilumeiroi * 5111 mciraa, trabalhando elle, am *m- 
boa us catui,com * pretilo da 4 BlbmoipherBi.* 

Seguem : IteTiit* doi jarna** ; Noticiai da cOtl»; 
S«c{lo lÍTia ; NoIlcidiio, ele. 

À   StatincUa.   Em   artigo adilorial   occup*-te da , 

Taliei iilo aucceda porqu* leodu mulherei, conhe- 
çam melhor a mulher, ou porque ttm mai* energia do 
qun DU!. 

C'liu muita Iri'queDcia le Irocavam entre liibol * b. 
Haiiquinbaa pala>rii lio gratei como ii legulniea; 

^—Falla-niB car*lo ; meu marido nlo compro o car* . 
Tio para que a lenhara nlo lenha de compraí-o. 

— Nlo fill*'* miii oadi, eiclamita 1). Hirlqui- 
ahae. H** qua idmiraç.W T ilontem o que fall*'* ara 
o aiaíta, outro dia faltou lal... 

— Sim, ieahor*i e algum dia ooa tallatá ■ pa- 
ciência. 

— Iitn olo ae pdde aturar. 
— Forte cotia 1 Pula a geota ha de c*l*r>*e ■ panar 

por tolca^T Paca o que quiter... Eu por mim etlou a^l 
pcloi caheltot. Aodamo* lomidoí aio porcitia, o* 
priloB nlo *ím eifieglo, ladim ebeloa de gordura. 
Deita tei, rebeotiDioi t 

— Ouem arrrebeoia anu cu, porque catou em minbi , 
cata, e Dlo lolaro... 

— A ciii nlo t lu* deide que a aluga : bem iria- 
cada tocemecfi *aii reale* diário* por nlo f*itr udt, 
túra dn que pinga. 

D. Marlqainbai iingara-ta, maa por fim «ampra aa 
calara, porque o* tae* lela realat dlanot faiian-lba 
mura conta. 

Alam diiao. linha h*>ido grara* cooíllclai, 
D Htrlquinhaa Itllára a liabal da uip primo leu 1o< 

giiia, mulio rico e muito geuaroao para com aa mulhe- 
r*a bomlat. 

liabal antet que elli acaba*** de (allBr, atrroa-1b« 1 
rara o folie com que esiaia aopraodo o lugla : Marl- 
quinhit abalou * Irmuo a e*b*fi. 

O •Iro dl* am qu* D. Mariquinbaa elogia'* MB eapi- , 
lia de coutece'ro*. e diii* d- qua modo *• podia eatrar 
U *n ea>a pelo telh da. lubel f"i-aa p*ra *Ha pallid* 
d* edaia e c>>m luri* lai, qu* üarlqatob** cerioa a 
*ne*rr*r-ia on quarto. 

Todaila. e UaW nada disto dia** * Gaipar, aSm da 
al« o tangar 

U. lliiiqnlob** tooira 1 Ii>b--I um ódio da morta. 
Orabaa: um diaqua D. IlarHuinbHiinba eeuado . 

da ma tan  qua  a t"nti*** lub^, pM* pe< e*H-a 4o 
c*tor qu* t*iia e*l«t« *betu *  poria'da ateada pan 
'c«na*pondec o «r, lorprebaadea a *   '  ' 
aaingia a noa aisiulai tanla. 

\: -^. t. ■ 
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boatn ds qi]«r»(«ro oi mennonilsi da Be>»r«bla  «ban- 
dUDirem «qupltn pifi imni'grindo para o B'lail. 

Eniaade o conleioparane < q le s nr *«rdadelra ism 
tacló 0 Doiao gnisraa nln rdJa e net dete hioracer 
Uaa Imoilgraatei qua qa«rani i<tm«al« lanlagans B- 
eiodo «itraDhoi aoi nnut. 

Suttaati qui as o Roi^rnii cura9<ia melhor dna aa> 
CloDafi (aellilaado-lhei ludn o qua Faeilila an Mlran- 
galra oblarlatnot mais Tanlag^ni e pirdariamaa mrooa 
diDheifO. Vfoba o nttrangsiia le quU'sr ; o pali a reca- 
ba'i cm 1 hoiplulidade qiie caractarita o braiilairo, 
• timbein com a legiila;io fails segundo as nvcaial- 
didi* a pin a utilidade da na()o. 0 attraogeiro 'irt 
aa lb* Oiar eonlt: aada da asiürço, nada da de<peia 
para aogatlal-o. 

Opina a caatamparaneo qua tal deia lar a Terdadal. 
ri piiitica no qua toca a etae ramo do lerríço publico. 
A foleriençi > do theiouro publico, na immigraclo oio 
Um letfido saoai para arruintl-n lein a míDÍma com 
pM9a;la. Oaieoahacer iito é o rnaamo qua D»gar o aol 
to meio dia, 

Soguam : Variadida — 0 ijllibui (XII artigo); 
Subicripfio priimorida palocini.ltiapa da S.Pauloa fa- 
rot dai ilcliiuai da atoca iiai provincial do Norln, 
A lubTCtlpgJio gaiat altingia a aorarna do IS.SBSgtSO 
ra,, a a aubieriai;ln capeclal para o Crari lubiu a 
quaolladal.lllDglHta ra., produclo total 21.315^000 

t(..; Noticiaria, etc. 

PARLAMENTO 
Senado 

A 10 ceDtinuoii ^ diacuiilo da propaaiçlo da câmara 
doa ara. depuiadoa aobri o pro'lmanio dui offlcloi da 

J-& Faliarao) nt tr«. Nabuca a Zacharlai coolra, e o ar. 
Ciai Hactiadu a (a'Or. 

A dticuaali) tleou adiada puta hora. 
NI 2 ■ parle da oritem do dia pr<'iegiila a diacuaiko 

da pr»poiÍçlD da outra cimaia piorogando o coDItacto 
da naTegaflo do Aratiooii. 

Fatiou largameaie • laiot da propoiiElo o >r. Via- 
CéDda do Hio Branco. 

C«ii»r« Icmporarln 

Na Kiilo da 10 dopolt da leitura da acta a do eipe> 
diantt, o ar. ROCHA luadamantou era um diicuraa o 
projecto, qua aubroatia i conaidaraçlo da cita, aobre 
aaaunploa de iDiirucflo. 

Eaia pTolacli] ditpõa a ereatio de lictoi aa capUal 
a Da) piotlDCiaa, ODde ae eoaiDem oi prepaiaioila* aii- 
|ldo> para a admiiilo nai tcidemlit ; diipQe ainda a 
iupprei'lo doi curioi anneint ii ticuldadei ds direito; 
• per uitiQiD conceda ao> licêui a Biiribui(*a de lurma- 
nn biAtrait, i lemalhaDti do ettabaleEída üo inipe- 
lifI eollasia de frdro II 

OSR. JOSÉ'ANGELO.cedendo da palavra que baila 
obtida oa leilto aulacedenle, com o Qm da tun 'am^n- 
lar un tequerimeaiD lobte orgocioa deiua protlncia, 
propte qua ia paxe imrEedialaicenle á ordem do dia. 

Vuta-ta a é approiadi a prnpo>i> da lliaflo da for- 
çai de mar, paia ü asercicio da IS'^—IS^, cuja dia- 
cuailo Bctra encerrada na laarlo anteiior. 

Fatia-BB â diicuiito dai emendai do sanado i lei do 
ereamenlo. 

O SH.AFFOfiSO CELSO,   prnnunria-ie coolri »l- 
<■:. (umaa da*  emeodai, li quaei nto lOde conc-der leu 

^'■v- «oia ;  entre outtai. i 4Ui> roítabnl^-cou o anb-ldia do- 
F*-' BMioibro* do curpo I gi ti a tiro, que ht'ia lido rsduiido, 
',•''. • ■ que coDCpdi' aucloiiiiçáo ao goiecoo pata emlltir 
"*   . IftOOO eonloi da bilhetei do Iheiiiu'". 

Em legulda aaaiyaa o eiUdo flnaocflro da Iodai aa 
prviiaciai, a provi, coOi docum-nioi e dadoi a^iaiiaij- 
GDi, que toda* aliai aittu aTcandj cum um dcllcil t«r- 
nral 

Conclua diieodo que eaia orcimrolo nlo correi ponde 
li D-^eriiidid'f do (Jiii. 

O SR. fKRUlGiU yALHi-:lROS,Bipllca a rarlo 
do *oia que vau dar, e í da uptn.l'i qua no artlg.) qua 
bala da ledurç) i do aubiídio, olo ba a pretendida lo 
noaiituGiooal Idade .1 

O SK. DAMIS re'lib'lecau oi argumentai da op- 
poiiçlo coDlta aa em'Odaa ao urçamaoi» a pugna eipe- 
ClaloHDt* pelo rattabelecimiDto da medida que eilaUe 
■ redur;Ii> do aubildio, • coDlra a dteceta{lo doi 
10,000 contAi. 

Adiieuiala Scau adiada pala bora. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Caeho«lni, S de Oatnbro de ISVV 

Sr. Redaelur. 
E' an  um  Joroai de maior clrcolaçla como o lau, 

ftw manifaiumoa  o granize  petar qu* leit'moa pela 
, lamoçlo do multo digou juii ne  direito dr. Américo 

Vvipueio riahcito a Frido^paii SanUM, comarca da 3.* 
•ntrtnda. 

AfTa'al em «aa trato patliealar, comn juii a dr. 
America tam ildo aempra um verdadeiro i;pó do ma- 
gtauada. poi i<ao aqui fii tempt* multo coaildaiado e 
a eiUmado por gr>go> a trujiiooi. 

Haa nto ha rega i*m eicepçlo, é bem poiii'el que 
Bio eirada a todoi, abiuluiamenta tallando ; r^ferimo- 
ftaa i.|urllei quu Uohim inleroMia que am lampo ai- 
(un p- dwiam «af protagid'ia pala Juitiça, nai a aalo- 
ria «ao«ala ddtia contarea é iiiuoime em peDitr qu* a 
tídada d« SaaUM *aa poatair um mifiitiada, digno da 
Ioda eaande>a(lo, paM qua danot-lBei iloeare* para- 
WH* 

Vaa oerapaf o lugit do dr. Amarieo o ar. dr. Carloa 
BepanMo da Nalla a Htuoi, rrmovldii da Bapaodi 
para «ala ceturea; DI'> lamo* a h'>nrB da eoDbaeal.», 
■•* iito nlü 4 Isd'IWrala. leoba ella por dlviM a 
^•Milti—a larl Mb>)M a Wtlma doa N>I JarUdlda* 

ncloi enerfiicoa do sr, dr. Amarleo, ainda ai<lm Ira' 
lou'in de dpiiob>>decer ordem Uo p<>al(jvai, iiOvando- 

I te Qnatmenlea qoa>lln c^m a preiangido muiio digna 
de en^ãa dn policii da Lorena o it. capltio Jutu Igoa- 
cio Ititirocaurt. 

Qual foi o leauliado dnsaa lula—da loNrlnr para lu- 
petiiir T Com Ioda a calma aprrciaremui-i-tol a daao- 
bcdipncia Formal k M nncirnada noa auparlorei do juii 
da pai major Uanoil da Freiiii Noiaei, eauia d^ lodo 
otiH barulho, a egora não 'le iito dar lugar á um pro 
cP9>o quar no ar. Noiaei, quer no eiorlvlo Tritilo 
GoniilieiT Com Ioda a cariei a. 

A full' clH rtÜ-iin em nPgociol grevei, 6 borrivel, e 
nio piidemo* deiiir de d^iilorar o deieolice iremeodo 
de um< quFitIo, que deieria sir tudn paeilleo. princi- 
palmente da parta d >> homaoi que conhecem paitnita- 
mpote o que é a mpO'ia i lai, pole viie^ coniMnli>- 
mente em uma aocledade, ODde tilo >e pMtlca dlaria- 
mnnla. 

tinalmenta o que reiullou deaiea ciptlchot mal eo- 
l«ndlitoi~a «ppliciçlo da let ao* d ali D ^u ao let—a a 
teallaafto do ptinciplo—>duta lei, aed lei> I 

E nem pdda danar de »er aiilm, parque aíria plan- 
tar um preceilante hofirel na socledadi, se a lei é igual 
para lodos—om lacado cailígo e du premio. D&<I ha 
graodi'a o nem pequenos pm lui prassnjai ad aiaitn 
eiiHiK plena gaiaotia em ludd a qualquer eipecia de 
direito. 

Coosla que o dr. America aotea de rec>bar lua rnmo- 
;lo, íoiciou ei«ai procaaioa—ao'ero eípcutor da  lei— 
oSo podia deliar ds proceder pur ejaa oianeíta, 

Vamu* agora «et li ella'saii eiecutada até Qaal, 
— Em maietia da garaoiia í i<>guran;a   ibdI'iJuat, £ 

que nha anda iato por aqui muito bom. 
Conita que tam hi>idu seus tiros de rewolier a gar- 

rucha a queima-roupa, comu dii o 'ulgo, e nio comia 
que o noaio aubddegidit o ar. Rocha, ou o ar. Joié 
Üriii t'oham ae raiei'.ido da energia praciia, para pOr 
um paradeiro.t eaiei dcaacalua. 

Rattelaoio nada Ihei falia pua piecularem a lei.em 
toda a lua plroliude, e deienvolverem energia, porque 
fot;a tem a nlo peijoeoa, ai eiiradas da ferro ahl eiilo 
pira ea'iar-sRBO'S irguranja para alguma cadeia oa 
CrimlQ.iii^i tecdcitrantei, 

Jt ailá faiendo lilta neila 'lugar o ei-aubdelegado 
proprlrlario, o diatinclo • limpalhico sr. Mamai Affon> 
10 de Ulivaira Gaia que i e>ia teipelto, adoi vagabun- 
duia e das espeluocaa de jogoi piohibidoi lloha IdÍK 
aiieuiadas e (oi pena <r embura, pala laria occaiilo de 
daieofol'er-ie br^lbiolemeot». 

Potianto. deiiaodo-ie andar a couta aiiim ao modo 
da md>rt--ren;n é ruim, porque daqui ba diaa flcati eaie 
po>o prl>adi> de psiii-ar o Ir^lir dos aeui negaciui. 

—Quando le reiulipri o governo proiiucial tizer 
pODieiubte o 110 Parahjba opila localidade. 

Saiba a. ei. o ir.preiidaote da pro>incia,qua e tempo 
dat aguai «hi etU terrível a amrafadar, aquella Iragil 
batca teaiiliti I puNgem que le tai *obra ella, e 
igualmente do immenia cummercla qua lobre a meima 
transita dlanameole, dando lugar I uma baldetçlo pe- 
tigota e Biieocialmeute •agaioii. 

Delíamos ao ctiiaiíj de *. ei. reapooder-ifoa. 
Nlo preciia pool"* de arame ou da ferro como por 

ahl iB di>, mandem later uma da madeira ue*mo qne 
•ene, di'iia-ae a obra de luio para quando a ptOTincia 
aitlver maia desampeohada. 

Padimoa lito por caridade, laobam dd dc pu*0, do 
commarclc e da lavoura. 

ÃliaDiai eilaa diSi^uldidei aovidou-ie aqui otftfiir. 
;oi para a toniecaçlo do d»ivio no* Irilbu* que vio 
ler I demolida eiti^ao ptoviiorla [a que pt.etaaieman- 
le eglloiertlndo pira o aiabarqua de parUMfanrndeil- 
dO' le i commiididad< que eiiiie, e que nU ia ancoo* 
ira paiio da eitaflo ,di flaiiii* pira ia (aiat aiie ter*i' 
C<0 Chrgou bavar uma eiptcie de proposta (eiti pelo 
agaole da eataclo a oi commiiiarloi aqui reiidaolei, 
em que pedia-ie 2£0g000 para a dp>peii dPite lar'l^ 
meoialmKnie, e oi cummiasarloa prompiiOciniD-ie a 
dar 300(000 além dai frelai dii ca igai ei porta da a a 
impoilaoai, oem aliim o director d* estrada de farro 
d» Pedro 11 quii anuuir, parece que queria admeeia ex- 
perimentar e miii Dida. 

Puii bem, d>ada que emp'ohoi de lotaraiars meiqut* 
nhoa le pequeons de locilidadei podem miii DUI ipo- 
deroioii dii dli, au m-uoi mandem (ali'r a ponie, nlo 
■p deve teduair 1 etiremidida uma lucalidade que ppr* 
tnilimanie aetia aui iQte<eiiui commeiciaea e da Is- 
•oura do município do Cruialio e do aul di protípcia 
da Hioai, que aa>ii acha o lal e mili geneiui em con- 
■a, e paga um tA Iteis de eitrida de terto. 

SiBiiniíla. 

—Uadabaa qaa Inatma'te foi laMpra relnUfrade, 
aa carfa d* aav«fto da pai d* *ill> do Cruelra o at. | 
Ía>4 UoMdaaa Fartaira d* lacamaflo. 
■aüa aacrtpura MC pawar a auiio aagacto parada 

«aad par aapaaa da <■•(*• pat eaoaadaaaeritèama 
awseía WiplMaM a carga,  >la lar ágata aaia>l 

n andm l«a liUniim • *r. praatdaaia da pra-1 
 - ' MikMi4B|ar«(> 

O Ctalornl 

O tomoo vendido em vldroi.—At primeiras eiperian- 
ciai feital ciim chloral. -O qun i o chloral t —O 
chluiai allamlo a o cblotal Iraocai.— U ampirgo do 
chloral a medicina. 

O lellot derecmhacer.iain duvida, a admlratetlta- 
buta de Plotlon inliluladi: Kiagrin no ilAa dai Dili- 
ciaa. Lembra-ma iiodi do eilasii em que ella punhi 
mluh) leera Imaginaçle com a diictipfla dd itniai 
watafilhaa. Neila ilha eocjntido veodia-aa * lodo pre- 
ço segundo a qualidade, o ippciite a o lomoo. quan- 
do eu eta ciiiofa, eilas duas cuuiaa pouco ou mda ma 
occupavam ; mai, miii tarde, am farii, mali da uma 
•ti live lonlada de ma laillmir com o Onioceiro de 
La Fontaine : 

Que o desvelo da Piovidencia, 
O dormir, a- ireicadn, nlo fiipiia vendar 

Como a comida e a bebida 
Pali bam, graças aos ptogresioa da ieltacta, •*!■ 

gaolil Dreao traoiloimou-ie, pm parle, n'uma realida- 
de. Na Verdade, pdde-*e hoje coriiprar o aomoo em 
Peril, e barato, alo em almoladinhai de cbriio, m*s 
rot tidroi. pala muJica somm^ de It'i Iriocoi, sa me 
Dl'> engano, a tem qua a qualidade vaiie ouDCa, como 
na iihe de Ftnaluo, Tnia-ae do larupe de chloral, m>— 
dicameitu, aa ih> a quitarem dar aaie nome qu~ ka 
Ires aanos 4 r< cellsdu pelo* nndlco* de bidoi paiiai, e 
do qu'1 D illusiraiecieiano da academia da aclaneias, 
o ir. D.im*i,diiia ulilmauieot* aU-iaisubiUada* qua* 
ti igaaas, o cMjtotormio ao chloral guequaado foram 
datcubníaa deram I'l^et a teiioi aitudoi no pa'O IOM- 
raiiada leieDcia abtiracu a da* ibaoriai ebimica*, a 
aa cullocaram depoit aotr* et nau preeioaaa ageoUa 
da ibarap-iultta ; D clorofutals pata a cirur(<a,e ebb 
ralpata a nadiciDa. 

I>ava-ee a appiidaçlo mídic* do chloral aatr. Lia- 
b'aicb, da Viaao*. £iia pioducto cauiou noa* varda- 
datra «giuçaa anua a geaia actaaünfa, logd qae ha a 
aaa appaiiçlo, e la-obra-me da minha attnflo a ad- 
■liafio qaaad'i aaauU aa pano «aoiapal da iidda a* 
priBoraa eipa'taadu qna bran Mtaa pelo dr. Uaaar- 
qaay. Aaiaada aaeoasagar adauminar •leataBanta 
aa aSiftoa da «b«ral a a* daaaa qaa *a padaaB dar, 
W-aa aMgada a tapeto aa iipaiiiaBiaa pat Miiia 
taa feaaa, 8*tvl*aio>aaa «alta da driatar faa fiafea 
d| AUaaiiab», a á pradaaaaatMaaf ^m aa^inl aia 
•(■ M^tofwa. Pa patfa ifalntiai m» f Mr 

lidada do gênero I licellentre da lodo ponto  sallsfao 
lorla. 

ChBmBTios « menção ge-al para eile DOTO • loipor- 
iBDie eilabelacimeolo commercial. 

TIclé — Do Sue da Sittmbro d* 7 do correnla 
tr*ri'crevemoi o qu» aagua : 

■ Arha-iit entra nii> dn lolla dos Rsladn-Unidos, o 
illm. tr, dr. Domlngng C'lrrea de Moraes,diilinclo Dlho 
lesta cidsdfl, que jiira lá loi a quslro anãos, undo nb- 
tove um litulo sclaniillcu, que taaiaOcK aeut Irabalhui 
a seus Iriumuhn^. 

Saudamos com aífuslo o illualia tleteanie. n dsmoi 
os lincerDi parabéns a sus t-imilia pur lio tauituso 
acaetpcimenln. 

—No dia SÍB do mei proiimo pa*<ado, chegou I eiU 
cidade o engenheiro Fernando de Albuquerque, encar- 
regado pala presidência da proiincia ün eiamlnar a ae- 
Ihur e mais curto Irafado paia uma estrada de roda- 
gem daiia cidade a Capivsry. 

■"      RIn Clnrn—Da (^oiela/lio Cloransede 11 : 
q-iai a ddré fjtiB a Impods do dormir. O aluio   * lio,—Uium síneoiNOLESTo-llonli-ui a roefa leitua   detta 
oois'el que oi doenies nunca queiem deiiar do lomal-4. eidade, dou-e roais uioa dpsias sc-nas, tio frequaole* 

grandes dilTerênfat nis elTellot eblldoi. Desde enllo a 
maior parln dos pralieoi provaram que, para ser admi- 
nistrado aem perigo, o chloral deva *ar chímlcanienir 
puro. 

Um dlilineln pharmiceulico 1*0 Paris, o ar. Foliai 
leve antdo a idfa de eiludar comparai!vãmente na di- 
verso* procaxói de (ab'IcacSo ilnchtoral ; faz notavvi. 
■ P'lMcnamnnlDa, e lundou, em Vicenoeu, uma g'ande 
Idb'ica de rhlural aprop'iada perleitamaule a atia tabrl- 
ciu  lio delicado e  Itn diDcil. 

A [la'iir dexa rnameniD, a França cessou da ier;lti- 
butarla i Ailemsnha por rstn precioso preductn 

O chloral é uma aubilaocla solida, branca, ciyitali- 
■adt em balias agulha', como o cheiro de malio, ma* 
qua nio an emprega netlH estado por cauia ,de sua 
esuillcidada. liá ae loma em poçio eu melhor ainda em 
larope. Foi esta ultima turma qua adoptou o ai-- 
Fullet. 

O chloral nlo I o eipecillca de nenhuma doançsi 
apaiar de ler ]i empreg-do contra muitas allerça<>). 
E's''bietudu contra o s7mploma-dur que ella t em' 
pregado. Iilo é. em Ioda a moluilia ou  accident» 

miei da cura comptala, api-iat das otdeat ralteiadai 
doa medicoa, . 

Ciinbeço mulla*   peiinaa que apds amoçòea moraei^ 
da lon^oa diaaaborea uu por trebalhoa inlellecluaea   ai^ 
ceoivoa,   achsvaiD-ie  por  muUo tempo  piivadaa    d- 
lomoo e que devem ao Chloral um repouio que   resli- 
tuHhes aa forças e o anoimo.      v 

Uuaa ou iras colheres do chi de chloral biltam para 
calmar aa insónias liri frequente nas crinançat de me- 
ies. (£' itio um preciosa recurso, poli o:ngue<a ignora 
qua i quBii sempre perigoso dar is criancss as Compo- 
iições i.pisdes lob quilqunr que seja   e fdrme. 

Em resumo, o chloral em varopa em doan aulllcian' 
ta nil apreienla oenhum doi niimerosoi inc^'veoieoter 
dos oiitrot cilmaolei empregados em modicina, a pd- 
ds-iB  tumal-o quasi lOdiOailamenie lem perigo. 

Un. E. ÜiutiNi. 

AgradceimeDto 
Cielatia Paula da Jaiui vim ig'adacar publicamente 

ao eim, sr. cummandad.r Antonio Jaouarlo Pinto 
Keirai, important- ísieniíeito em Campinas, a valiuii 
esmola que Ih" fei da perdoar o r-<)io de preço porque 
hsvia eootractadu osiervijot doUlho delia por nonna 
Dsnlal, proleitiDdo o anu ilimitado a prufuiidu teco 
uheclmrnio por iÍo nobre n caridosa acçlo que Certa- 
mente DHOI racompensari favotecendo tau geoainii' 
banfuiiot com Iodas aa prasperidadet e veniuraa deala 
mundo, 

CaiTiNA PmLÀ Dl Jiaua. 

PrMfM du HcroAdo 

St Aniaro, que tem I. *. arranjado cem o Guana, 
da praça do meicadu T Sae do quarto, ou Qca t 

Qual alia é bom í*... 
Vamoa ler... 

Anlre oegroí e branco*. Em o notso ultimo numero 
{lámot uiilicia de uma insiurreiçlo de escravoi, e hrja 
legistramoa msis um (acto que. deve merecer a nau 
jéiia allençlu daa uosias auloridsdus. 

Foram vandidot nesta cidadã quatro etcravoi, oi 
quaes aiadiram-ae 00 dia seguiote, 

Um dellei (oi logo apanbado. 
Os sr*. Antuoio Dlcudo, Franclico de let a Faptiila 

Rieudo, foram no encalço dos outios Ires. A meia-nol- 
le, mais ou  meoos, encoDtramMios, travando-se aeita 
renhida lucla, eatie um dos   negros a ii ui  perieeui- 

^ iête: 
A primeira victim» t'>i o sr. Antônio Biaudo, qua 

recebeodo uma tacada dabaiio da um brafo, cahiu, la- 
eebnndo em leguida outras em divetaos lugsraa, la- 
Ruiu-ie Francisco de tal, que recebeu diveriot teti- 
mentes na bariga e oa* coitas, leodn o ir. Bapliiia a 
manos ferido. 

Segunda nos cooil* foi «ste ultima que loIiiFiula 
amairar o veleniin, coniervaiidu-ie lodo* II *14 so 

' amanhecer, quando o seohor do oeRic, a mait pai- 
•oai, camparecetan) au lugar para elt>>ctttsr * conduc- 
çio iloi feridos, i'i quaei ae acham em luai ciiai. 
Comp.receu o ir. dr. Paula Uachidu, aob cujo cuida- 
do aa acham 01 feridos. 
- Üi nutro) avidirim-ae. 
—O) feridos todoi ilo pies de famill*. 

juDdiahr 
Oa Iregueiei deita paroebia desejam *sbar ia a mia- 

sa conventual para domingo irguiote sari i* mesmas 
boras quo ai do paassdo ; porque aendo para depois du 
melo dia, como «cxoteceu, aaioacettaiia i andarem 
cedo. 

11 de Outubro do ISTI. 
OCalhüUco.     8—2 

NOTICIÁRIO GERAL 
Aetoa da prcaldenela—Em 9 do corraoto : 
FOI rinn-radu o cidada<i Francisco de Etcohai du 

cargo da 3,v membro do conselho de lostrurçiu publics 
do município da S. Jasé dot Campoi, a nio da inipec- 
tur do ieapecii>o ditiiiciu , coma (oi ^ubiicadu. aend^i 
nomeado paia o mesmo cargo o dr. Francisco Lopes 
de Fie ts<. 

— Em !0 : 
Foi oomeido o capiilo Joto Chiyioslano BUBDO dos 

R'ia pa'a o cargo de lUSpvcLur do diBiriclo da luiliuc- 
çia pi bliCB do Espirito SJOIO do Piahsl. 

— Foi dasigoada a 1,•dominga da Detémbrn proil- 
mo luturo para a eteiçto de vereadorei da câmara mu- 
nicipal de Boiucalil a da Juiiai da pai ds* raipeciivi* 
tregueilas. 

ElcIçAopara depaladoa  provlaelaea 
— Hontaru Podou-sg a apuiacio deiia eleíçio. Nlo 
eslando parim ainda laita a claiiiacaçlaid amanhã 
datamos u resultado. 

■Inrr—Acuditam hontem a chamada 39 Jutador. 
Ficaram diisaosadoB do dia de bootem os ara.; 

Dr. Joaquim A. da Camargo. 
Major Pedro G- Uenle. 

Aliviado dal mull a anletiirmanta Impostas o ir. dr. 
Fraociico ). da A. Junior. 

Uuliadoi ot ar*..' 
Cspiilo Caodido H. dot Santo*.     -- '1- - 
Dr. Carlos L- de C^nslho. 
Dr. Kulalio da C. Caivalho. 
Tenente-coronel Joio R. doi S. Camargo. 
Julo II. da Camargo. ,. 
ieneuie Américo A, P. de Hendonça. 
I^Dielheiro Joio da Silva Carilo. 

Foi ainda muliadu [ar nin achar-ia praieole i la- 
gunda chamada o ar. teaeow José Plácido da G>açt. 

Julgou D tribunal, em primeiro lugir O pr. caiss en 
que 4 mdicialo do crime do art. 301 do código crimi- 
nal o africano livre ds nomo Leindiu, e em arguodo lu- 
gar o proceiio Inslaurado Cintra o pfelo Jenviaa, «*• 
cravo, pelo crime doiil. S57 do referida código, 

Inciimbiram-aa da daf-oder -ia rdaa <N advogados, 
ira. dr. H. Vineani do prlcaatto, a LaU GiBa 4a *a- 
gundo. 

AnboB o* tdo* htaa abiotvidoa. ' -' 

Graada • Mva davoalto dn awlc«daa 
— F«r tefaot cbagiao 1 aw. Jl auiia Urda alu pa> 
bUcaaM am aasitaeHi am qua a koorada coaiaaielaB- 
H dana praça ar. Jaaé Ulat da Cnst iaaior pttiicipa ao 
-iblico qua Ut a»alar um grand- a lasporunia aaU- 

ilaeiBaaaa pa'* a laadt d< calçada taaia paia IWMaa 

MtatMMaaMvfbataaaa paaM^^ «TW 

I 

Aa ex«qulaa pi>r  Alexandre Bereu- 
lano — U revdm. vigano gerai governidoi du bii. 
uadu proh'bio que nas eiequiai por Aleiacdre Hercu- 
lano que vaa mandar ce.'ebrar a commiiTio poitugüeu, 
toiae feito o elogio «que da puateridade tam ditaitoa 
lUutiie biBiariador. 

TelesraminaB -Da aGaieU de NoUcitn: 
UAHlA. 9da Uuiubro. 
FallFCCu o eoaielhelro Anaelmo Fianclico Peretll, 

praaidanie du Tnbuoal da Retaçio de Pernambuco. 
Estio a bordo du paquete aJohn Eldarv lindoa da 

Europa, o tr. Ililllard. ministro americano nana edita 
a D tr. dr. Salvador de Ueodonça, nosio consul em 
^ew-Yoilt- 

—Du ■Diário Papular*: 
LISItUA, 9 de Outubro. 
Fui boiilem aolemiiemeoti Inaugurada a nova llaba 

de ferro-carrii, em U'lim. 
O dr; paei Faria l.ii nomeada aaeattièado daa ntai-* 

cios de Portugal oO Rio da Prata. 
BAHIA. lOddüutubio. 
Canil.mi-se a noticia da parda das malai do iPa- 

raoia. 

Exames geraea ilo preparatorloa-Foi 
publcado  udecrelon. 2101 decida Selembru Sodg, 
declarando que os eismes preparatotiot lüiint oss Fi- 
culdsdei a Eicu as de Inilrucçio luperior do Império, a 
peraale o loiprctor gnral d. inilrucçio piimana e se- 
cundaria domuaieipio ds cúrle, (eaeua delrgadus oil 
provincial qua lorem daiignadoi por dBcreiu, leii» vi. 
gur a lodo o lenpu, tavugadat» diiposiçüat du decie- 
to II. 1210 de <! doJulhuue 1861, equaesquer outra* 
am cu» tia lio, 

Troea de mluioi*—Retribuindo a flneia que ao 
noi>o uiureii oaviuntl Uiera o de Leyde, enviando uma 
c liucçaode pciia> hullandezea, osr. dr. Micutiu Matto 
oHereceu ao sr. cooiul da UoUaiida uma ColleCCiu de 
peiiei do Braiil para set euviada Iquellla mutau da 
bistuiia oaiuial. 

Correto tt^ral de 9. Panlo—Dii • <G*teta 
de Nuticlaai cooslar-lhu qu.' tae ler elevado a cerraiO 
de piimairs classe a lepirliçlo putt.l d ei la ptoiicda. 

Eatrada de ferro de nezenda m Arémm 
— Fui publicado o decreta □. 6,tiUl du 21 de Seiambio 
Qndo, appmvando praiisoriacniiiia as iostruccfia* a 
tarlla* para o aatviço da traospuitai daquella aitiada. 

Ealadantea braallelroa aa ttepabllea 
Amcrleana—bsiio matricuiidoa para Iraquenla- 
tcD) DO anno proiimo vindouro o curao da aoganharii 
d-i   Syracuse,   Estado*-Unidos,  Irra eatudantaa britl' 
leitos. 

P«ale n'anaa provlnela — A populaçio do 
Maranhti) esta<a tendo atiolad* por um* nova apida* 
mia. ^uliciaudu aqualla Qigella, uma folha dessa pro- 
vlocia acciexenia : 
■Uma febra elevada ao oltimo gria de calor é o pri' 

mairo siKoal da dnenç* acompanhada de dor no lado 
direito a li voies oa esquerdo ; leguiodo^ie ao mesmo 
ou legmu'e dia C.IDIUIIIMS, peidi da lalla e leotldol, 
de tdma que oo te^ceirc ou qu*tlo dia tuccumbe o In- 
felii 1 

Jl tem aido bastiota laDtivai* as patda* qua lan 
causado esta davaitador* aaleràildada !■ 

Aa eriançaa IraqalBaaaaawanaWi 
—A aCliaientea di aata noticia : 

•No dia 20 da Ag>'alo occorrau oa linha ada*QiB- 
raniata, perto da Cognac, vm acoatacimaato lamea- 
u*el. 

•Ua* paa da bnill* tbja** ca*a «aus uaa Olhati 
quaadoderi-penie Tigdreipparecat pala portinhola do 
waggoa um dellpi, da teu BDBM da idade- Julgua-so 
d* d ivaperaçèo d***a pobta pa*. 

■Uoaado oire« cbegoa a Cogaae t*1agrapboa-*a d 
poucj depoia anfoatrmi-aa a criança aa asirada, ft" 
«a, taado apaaaa a cabeç* lavaiMBW caaiaedida.        '^ 

Sranda IMertodm Babto-Balara a aW' 
no «t NoliciaiB que a qujau a aMata Li tri», MJ* 
ptaMa glande « da lot) ceatoa, COttatá a» dia ft da ia* 
aairaia aaao pratiaa. 

rio 

afMadaMataahiai 
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da ilallaoda, acabi de «piejcalir ao publico um  DUIO 
ptndncio, que dere •er rauito apreclido. 

B' labida o gnude uio e ilé «buio quB fiz-ae dl pl- 
meoli e o abuiutanto mffa prejudicial le locoi quando 
o indi«idtia ingertnda grande quaoUdidp da tructa para 
toraii o molho mm eslimuliDle da tntolia com ii luc- 
co que úi o trdtr, tcgcra lamhím ai catcit « • aemeo- 
tr, que ciPDhum bem Ihn podi m faiar. 

O ir. Hullanda crm o seu preparado e^iu eiae in- 
coofcoiei'i'i po'* c"^ "'<)■> ostit é do que um BIIFICIU 
do (ucco da pimenta com o dn linlo : inltlula-o ■Mo- 
lho irariíimn Oil |>f[<erlD> fluid*, eiltthld» ci m O aucco 
is lircio, da plnt^nia malagueta. 

Acumpanbi 'a plperlna eala obifMaçlo do lea au- 
tor ; 

■ Eite delicado moibo, crDirr>a DO eitida de pura 
nttureia aa prrpriedidM iiomaticai e eicitanle* da pl- 
meota. sem o Inconieatente q»o te i baerra nn modo 
comiDum de ae comerem com o molhoiicaitiae «a 
lemeolea da Irucia. 

I.oJ.*. Cap.*.  PiralInlDKK—Hujn ha set.-, 
deiniR.-.aa 10 horas da aoile. Pi'de>aeocampareci- 
oaaio dos retp.'. ir.-. 

Navegaçfto Duvial na Africa—O Timit 
iDDUDria (|ue noa eilaleiros de PuplareDcelOQ-te ■ 
constfucfqa dn quatro alrmrars ds «to, calaado pouca 
■gua, deilinado) á na<ega[lo do lago Albeit Nlaaia e 
do) rios da Africa equatorial. 

Kitís narioB poderio leideimooladoa facilmente e 
mettidoa em calias cujo peto D|O eicedfrá da 200 li- 
brai. (Jglcula-*e que setio preciaoa 4,000 negroí para 
tianipoclar eisai tltamari por lerra alé o lu|ar de leu 
deilioo. 

Lè e oÀ tn&s fadaa ha — De Nice etciefe- 
tani ao Journal aii Bibali, em il de Agonio : 

Êmquanto de Ioda a parle temoa Doticiai doa des- 
tco{os occitlonadoi peloa uUimna tempoiaet, a loco 
mia Implacatel leioa dag amaai regiõei b deaola o iit- 
loial do Hedltertaneo. 

Ha mail de cem dia* que olo cbofe ; oi po{oi aillo 
eigoladoi e muiioi maoinclaes ipt'iramaale leccoi. 

Os jardins H a> pomirea lím lufftldo lambem muito 
coma falta d'agua. 

Se a Providencia DIO QD* eariir uma tromba de 
agua, Dlo ali u que itri de ti$. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado de S. Paulo 

1 
ã 

3 
ri 

doa primeiroí quinn dl» depola Ja latutiaclo. E 
pata que chfgue á oallda de todoi oi inirreasidoa, 
mandou la<Tar o preienie edital, que geri itSiado na 
porta da câmara municipal a publicado pala imprang*. 
Eu Antônio Arrhai>jo l)iaa BapilfU, egcritio Interina 
dociir] e Eecreiirioda Junla reiisora o Si a lubscrÍTi. 

S.  Paulo 10 de Outubro de 1811. 
Ji)t^,Condido da ^fitvido Uarqiia.   5—9 
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EDITAES 
Da ard*m da câmara municipal deita capital, le 

toand* publicar o ngulnle irtigü dai poiluras d* 31 da 
Hiiode 1816, para que aija oh'erradr- rigotoianeile 
como cumpre, abem dPieui municipei. 

■ Art. 78. E' prohibida a rrea^o da (ido «m larra- 
dci de plantauo, bem comn conservil-u lotto ; lalfo 
cm pailõ cercado a acautelado, de modo a alo prejudi* 
cai a lateura doi tiilnhos, Ú infractor iacorrerl na 
DulU de EIDOO de cada animal. 

I I.* Olairador que tdr prejudicado em sua ta- 
toun pala deTittaçio de taea antmita, ou arromba ' 
meuto de auai corus, pnderl, teslemunhando o faclo, 
apptrhpndel-oi, e mandar recolhel-oi jo depoiito pu- 
blico, da onde lerlo r«iii ado* pelof doaoi, dapoii do 
PEamexiD da multa e maia dpwua. 

S 2.* O praiu marudu no | I.* do art. &3, MrA da 
tre« dias para n raccum n animal ciTnlIar ou muar. 

Na Iregu^zla da Sé, a* a*>s serio appreheodldai e 
KTidas ao depjait.^, pagando leug doon* a ooolla de 
500 ra. pot cabeca.a 

jBj-cietatii da câmara muDÍdpal SS de Setembro de 

O ucralarfo 
Ã9lonio Joaquim ia Coitm CHimaríti 

O dr. jMé Cândido de Áurf4o Marqa**, Jaii da di- 
reito no ai*Ritío dl 1.* vara desta capital ■ yrciiilaa- 
la da JUBU re*i«ora. 

Fax saber,peio pr«*f ote edital, que oo dia 10 de No- 
nmbro do corrente aoso se ha da laatallar ao uma dai 
■alai da câmara municipal • joDla leriiora a qual traba- 
Aarl em diaa succeuitoa, UíTO o* doaiogo», eir IM- 
•M* r''blicaa,a for taflipo nniira meooa da 30 diaa. OM 
ali* t-'iD de apurar aa a luta meu Ui da* patochUi da Sé, 
^■Muiaflri, Stata Epbigema, Brat, Ko»a Senhora óo 
y. Santo Anato, liapeeerica. Painahjba, S. Barur- 
»• in)wfT, Cwealt^ de* Gnamlbo* • raoba da 
■"Ka, doa rida d ma aptoa para o aanlc» d» auieilo • 
■■ WMda; «• rw»brrt e «ródl/d toda* H i«tiaaaa- 
I*« dM InlMiwJM ■«• lottm apcMMUta «atfr* 

AKNUNCIOS 

A dJDheiro á vísla 
Liquidati" "jsta»*, porcitlanaie mais irtigospara 

uio domestico, a pre^o fim, mircido nas kmoitras 
que Ptito atpoilas ;  na lui da Quitanda n. 38, placa. 

Francisco   Fo'Ster Vidal 

Porrellanas, CrystaeB e Grystoile. 
— ' í 

Bio de Janeiro 
RUA DA QUITANDA N. 38 

A* Praça 
Os abaixo assígoadoi declaram a esta praça que ne*> 

la data Tendorsm aos si9. Peixoto Braga & Bairlo aua 
loja de chapíos sita i rua de S. Bento n. UO A Urre e 
deaeoibsracida de qualquer responsabilidade. 

S. Paulo 10 SB Outubro ila 1817. 
Maneei 31tireUn da Silva iVflIo 4 C.>   3—1 

^' Praça 
Ndi abalio agsignados dotlarimos a esta praça que 

neata data compramoi aoi ars. Haooel Ueirellei da 
SIIT* Neiln tt C* a aua luj* de cbapéog lita i rua de S. 
Bentu n. 66 A livre e deiembiraçida Ue Ioda e qual> 
qufr responsabilidade. 

Si Paulo 10 de Outubro de 18^7. 
Ptixoto Sraa êi Bjairào.    8—1 

A' Praça 
Nd) abaiio assignadoi declaramos a esta p(*ça que 

oeita data íormamoi rotre nda uma lociedade pira o 
cnmmarcio de cbapéog lobra a (limi de Peiioto (Jriga 
& Bairão de iccordo com o contracto Qrmade neiu 
data. 

S. Paulo 10 de Outubro da 1817. 
João ftixolo Braga. 

À\b\no Aliitt át Souia Soara* gairúo.   B—l 

A' Praça 
Eu abaiio aiiígoado declard qua comprei ao ir. An- 

tonio Parreira da Silva Leite a sua caia de seceo* a 
DBolbados, sit!) no largo da St n. II, <iir« e deaamba- 
raçada de qualquer onus, e se alguém le julgar eam 
dtreito a reclamação. doTeit aprea>Dtal-a aid dei diii 
contados da data deste annunclo. 

S. Paulo, 12 de Outubro de 1877. 
 João Joii Oillenburyer.    3—1 

Fngio 
da abaiin assignado DO dia 8 do corrente mez o ascra- 
>o Benedicto, idade 10 a SO ainos maii ou meooa, es- 
tatura mala que regular, corpo rrlurçadu, roílo com- 
pHdo, queixudo, pella enrugada, bem barbada, deiii 
barba poí bailo do queilo, guandu anda atca-ie para 
dianl<>, no filiar parece que prunde a lingua, pruHislo 
adomadi>r e carreiro ; foi com camisa de riscado ma- 
rallo, calca brioci, poletnt da brim pardo, chap^o da 
panno br<DCo. Gr*liflca-ae bem a.quem o aprehaoder 
e entregar a aeu si'ohcr DO Amparo, ou deliar em c«> 
deia. 

Ampiro 10 de Outubro de 1917. 
Jné Jatyulho de Araújo Cintra.     10—1 

Fumo superior para 
cigarros 

TeDde>ie i rua de l.auieaco Goecco a, 33, em fren- 
te ao mercado. b—1 

As§ucar 
Venda-te 1 rua de Louren{o doeceo a.22,em frente 

of^llercado, por prttoi muito baratoi,anj porçio. 6—1 

de superior qualidade 
da mirmeladi, de laranja azedi, ralado, Ji multo co- 
nhecido por aua eapeclaUdada, em eaiiolei a fifOOO ri. 
cidi um, i tui 2& de Março a. 103 A, para u pauoai 
que gabem apreciar. 5—1 

Attenção 
Na padaria da Memiriao. 4 em frente a pente dn Pi- 

quei Tcndo-ie PAo BlaMarekt de nora imençào, 
goilo eipacial, ao preçp de60(i cada um, deida Ji 7 
hon* da maoU an diaota todo* o* diaa. S—1 

Loteria Promíal 
Em coDiequeneia do|laIesr*mma lacabido.a eitrarçio 

da 9.* loteria é feita pa quarta-feira 11 do eorrenia no 
coniialorio dt agrrja da ■itaticordia á«'9 hora* da mê- 
nh) - A liata ler* pãblieada no aabbado, e «• premioa 
pagam-** na laganda-teira 31 do e«craoU. 

O tbeeoareira 
1—3 Bi»t» Joii AUM*  Ptrtira. 

Fena nacional 
\m de alfòfa|v 

Feno de Papaan 
R«^crbe-ie todos rs diai. 

S. Beaven & C* 
16—RUA DF:   S. 1)F.KT0-1& 

" S.  PAH1.Q. 7 

Leilão (le terrenos 
Ao alcance de todas 

FOBT1IKA8 
^" '^"h-^^--   HOJE 

Ti   k 

TODO O PREÇO 
XlOB£:i(XO    TA.VA.RES 

FARÁ       > 
SABBADO, 13 DO CORREIITE 

AS a l/s HOHAS 
DA    TARDE 

DeTidamenia autoiliada o annuoclante apreienia 
pela prlàieira >es neita capital t concurreacla publica 
mal* de 

2.000  melros 
de belloa e eicellentei terreno* todai arruado*, liite* e 
d ei* mb* ta ca dos da quiaiquer.onua: diildidos em lo 
tas com 63 1/3 metros da fundo, e já promploi a adi 
flcir. 

Além do bello panorama eilile oellei agua oorrenl*, 
e Diicenlei dn eicellente iRua, 

Em aptailtel lugar, ■ o mal* laudatel e proximo 1 
cidade, ne prolongamento da 

RUA DA LIDERDADE 
Onda am brera paiiiil uma liuha da bonda; tor- 

na-ae eiie lelllo digno da atlencto. Sende ioconiai- 
laiel o prDgtesflto augmeul* da popuisçio e conie- 
guinlrmenla a ali* que da dia em dia riiffmm oi terre- 
nos idjae^niei 1 cidade,! esta asada ecraiilo rte grande 
•aotagem para ot irs. piopriatailo* e parliculares, com 
pouco iactilci>>, ebtaram tti teno* pira idiBcar tin tu- 
gúrio pata a família. 

O ÍD(ereaie « Taolagem 
desta *sodJ con*ím a lados que l»m cikulado e pro- 
greiio dutta capital, e delle tnm luíerido (ottunii, em- 
pregindo cguro e rendoio capital em larrenoa como 
eiie*i de iDconlasiaiel ulubridada ehygian*. 

A. 1*1-. AIVXA 
i asii pcoapl*. e *ari diitribuida em c*M doan- 
nuncianiei mtlbot |giiaii os qua concoiiarea) a eita 
vaada. 
A.» 3    K  IUCE:I.A.   I10ZVA.S 

BH  PONTO 

-   AVISO *-;S 
Mudança de estabelecimento    > < 

3 R Rua da Imperatriz 3 B 
Aoi noHog tregueiea temos a honra de parUeipar, 

que em contequtncia do grande incremanto qua ten 
tidu nogio negocio, Iransferimoi o eitabelicimento ds 

M. At C Bna da Imperatriz 
PARA DEPRONIE 

M. S B 
Solicitamoi a coDlinuaçio da conflinça |ua a ne(i> 

aia \'m goud > doi oosioi numerogog amigoa e Iiegu»- 
lea. 

GEORGE HÁRVBY k SILVA.     9-5 

Aimé Onillet   . 
Gabelleireiro e barbeiro ! 
Conhecido   pela   perfeiçío,  limpeza   e barateu do*: 

seus   trabalhos ,   participa ao bello   se<o   que auai. 
tranças e outras obras de cabelos, aio leitos de cabel- 
les eitra-pures coupes e aio lum enchimento, 

N. B.—Neste solta Dlo sa applicam bliai. 
1-TRAVF.SSA DA RUA OA QUITANDA—1 

Salon du Moada Elesant.  30-10 

A,," ■ 

'■''.■'■:■ 

A «ara—M Ja IlaMllMbva, tMUtntda w 
eargo da tB*enlarl«ala • eibtfa do casal ao lo'antart* 
4a taa flwdo «pMa, pra*iM a isdaa na faaaoat fM 
tea •*!•«•■ cos a caM Intaataitoda, qaa (d a u- 
••MUMa d caafMMia para rtcrbar ingaMla • ên 
^lt*t«M, fe«« MM* PM* dMldlr fMlfW M^OCi» «M 
lat«*aa« M la*aaUrI*. 

U-M 

k Girondínos 
Dagrd«mdoir. •ice-preildeota condido os ir*, io- 

dai para urra >.■ iiiembléi geral ailTaordioaria no 
dumingo 14 do corrente ia 5 e mela boras ifa tarde no 
lallo do Thsatro Proriiorio, para re elegerem noros 
funccionarios p*ra o* cargo* que se acham *agoi, e 
atiem approTadia ai refdrmas e proporias feitas na 
seiilo de 10 dn corranie, pede-ie pois e n ca tecida m an- 
ta o compare Cl me DIO dos srs. loclos. 

1 • lecratario 
tnitAfíitltin Junior. 

Venda de terras em S. 
João  Raplista  da   Faxina 

Para flnal llquIdacAo 
A adminittriçãi) da missa fallidaduJ M. Rudge 

Steidel. teube prnpoitai em carta fechada, atd e dia 
lÒ de Nonnibro piciimo fulurj, para a Teoda doa 
terreno* piHêocentei a maisa. o giiuados em S. Joio 
BaptiaU Ja hiina, antre o* Rib«li6e* da Artnnhaa 
* doi Indioa, atè deaaguarem aiiuelle. no riu Itarard, 
a astr no rio Verde, trndu légua a m*ia, mala uu me> 
nos de norla a sul, desds o Hibeirlo dos 1-idio*, ali o 
Bibeirlo de Ariracbaa, adq légua a meia maia on 
OM0OideLMt«a<>e!le, desde ai cabecait» d.a diloa 
rbeirâai até or no* Verde e Itararé, compieheodendo 
terra* de cultura, rampina* a «errado*. 

As proposta* atrà7 abrrtaa no dia 13 de No<enbra 
ao meio dia, oa rua do imperador n. 13, para onda 
devem lerdirigidaa can aubicripto ao dr.tJss da Vai- 
eoceelloe^   '"-* 

Jornal das Damas 
PabIfcKlo *eMnal,ciwle»Jo roMancca, peaataa, ar- 

goa aobc* moda* ele. ; com alto pagiHa tm cada nn- 
meio. CoUobondo nor babel* pennMaeaUeellaia* 
dealauBaa avnhwaa. Esta ImporUale publlcaeto fM 
convear Mdia t da Notanbra a dnd* UaMÍtaa-aa 
•aeriDiM iur anabacaa • aMignaiura* a 121000 ra. ai> 
■•Mt, M McriplMio da i«laccto t roa do Gwaral Ci- 

Aio de ianeiro,   ,-i 

George Harvey e Silva 
Na caia DOTB 

Superior manteiga Irlandeia e iiigny, tamarai, pre- 
luntoi, conservai, leiti eoodenaado, aieitonai, mar* 
mellada, truclag em cslda, chocolate, pilot. bisEOutos, 
legume* em lali*. masiis de tomates, peites em latai, 
petit-pois, agua da flor da laranja, molhu inglei e mui- 
tos outros artigos. 

3 B—Raa da Imparatrla—8 B S—5 
VE^DE■SE fumodoTuTTo  luperior qualidade para 

tgarros na lua doCommereio o.  O, 
S. Pauto 8   de   Oulubto   da   1877. 
a-s Carmo Giudice. 

Venerável Ordem  3.*   de 
Nossa Senbora do Monte 

do   Carmo 
De ordem superior, e segundo a letra do art. 3d a 

aegulnles do cr)mp>omissa 'iganta, cunvldo * todo* oa 
Irmko) dfgia Venerável Ordem para le rei]"ir*Tn no 
coniistorio di megma, no domingo 11 do corrente ia II 
horit da manht, *llm de que, em mosa geral ae pro- 
cafli à eleiçèo dos tuncciouarloi para u anno de IS77 
a 1618, dando assim eiecuçto ao eipresso nos citadoa 
atligoi.   

Si'crelaria da Ordem ao* 10 de Outubro dn 1877. 
O secretario 

Caim, 

GeorgeHarreyeSílra 
Na casa Dova 

3 R Rua da Imperatriz 3 R 
VinHOS Onos de toda a qualidade. 
CütiNAC da melhor marca 
LM.UHKS francries, grande variedade. 
LHAHPAG\E verdadeira. 
VKHHOUIH. 
CCItVWA 

3B-Bna dalBiperatrli-~3B  B-s 

CS 
S 

ES 
Í.-S   a^   i 

11111? 
Cozinheiro deprofissSo 
OI*rcee-M um parn 

:• FriKift a. 13. 

'i.-*-.' a 

# 
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COAREIO PÍUUSTJ^P 

,• ■-•/Í-   :A-::. :.     ..   l.k%    -1./- 

-^« 

OKAH[>E 
BSDUCÇia 

US 
FliSÇOS . 

M*cntNÍa' 
AWIANÇADAS 

(6   U 

UNinO GRANDE DEPOSITO 
DE 

Machinasdeeostura 
de lodos  os melhore?  autores até 

hoje conhecidos 

.   eRANDB 
KBDUÇUiO 

Dl 

AFFIISÇDA 

ADVOGADO 

ADELINO }OKGE MONTENEGRO 

N. I-RUM Direita—N. 1 

S.  PAULO. 
20-8 

s 
o 
I 

s o 

i 
Uachiiias de niBo 

■ pé : 
Prioceza Imperittl, SaxoDÍa, • Taylor. 

k 
O 

o o o- 

III' 2 2 = 

Singer, Wheeler <& Wilson, Howa, Gro- 
ve rtê Baker- 

»    » e m&i?: 
Taylor e Saxonia, 

Preços baratíÉmos! 
Uachina de mao: 

a pé: 

pé: 

22f|000 até ãOjfOO rs. 

65S0O0 Btá somo rs. 

65SOO0, 75|00O até  120S000   rs. 

Attenção 
SuDcrior fumo pari cigarron, o que ha dé melhor c 

351000 ri. ■ arroba, n loucinhoiá 410 rs. o ktln. só ds 
Tsode no quarlo a, 19 DB praça do Uercailo.      3-^ 

Attciição 
Bom negocio para o Carnaval 

Vendp-ie uma itrande quiolldada da loupat a i>hin> 
taala t (odai em bom filado. Hait lar e tratar DB ITB. 
füisa do Quarta] o. 5. i^^ 

Officinã 
DE ■:'■: 

Ssmto António 
Prcc>3«-sfl de toruRirns, trabalhadoras e/IprpDjitttf .; 

entrando etlea ulttmuB ganhando já algum aalltriu. á-i,.':. 

ar ia 
Dentro 

e r 1 n I 
estreará 

ESTA IKTHEPIDA 

AlHançadas     Afflaiiçadai» 
Só no grande deposito da 

I*XJA.    de    ^.   iOEIVTO   IV.   56 
Vauds-so íg^ualmoate todos os accessorios, como também azeite, liabas, rstroz, etc. 

POR PREÇOS BARATíSSIMOS 

U Rua de 8. Bento S6 

Ao Cangírao Monstro 
66 RIJA DE S. BÊMITO 66 

Meats estabaleaimento o raspettAvel publico eDCoatrar& iSmpre um varia ^ a completo 
■ortiiDento de louças, porcüllanas, cristaes, bronzes, faand«ijas, outslarias electro-pUt», 
ch4 « «utroi artifis coucvruentes a este negocio. . *   . 

Bita oaaa aaado eapeciul neste género pude offerecer maiores vaútaifeaa do que qual- 
quer autra, vista receber todos os seus artigosda casa-matriz na CirtB & 

45 Una do Ouvidor 45 
• ^usl reaeba tudo DIRECTAMENTE da Europa. 

Esta casa tem sempre & venda os verdadeiros 
Xalberes de Orlstone 

66 Rua de N. Bento 66 

ileroina do I^iagara 
unlca e verdadeira artista sem 

RIVAL 
M<.»4.> «'«-í!l-í„'."" P*"8''3«saBa to redor do mundo, -endo em leda  parle unanrmemaDla »icloriad. 
Harla Sp«llerlnl   "m taudar B>1. nubre terra   e   eiibir oa s-u» lrab«lhOi perante elteculi'.P.I.!: 

RAIIVHA   DO   AR ! 
UpporlaBamenle se anuunalar& o dia do primeiro cspeatacMo 

■c^   t^   tAj- •<4r     -a&r     .X.  í 

Timo 8. im 
DOMINGO 14 DE OUTUBRO DE 1877 

BENEFICIO  BADO  PELAS TRE3 BAILARINAS ITALIAMAS 
PARA ADJUTORIO DE SEÜ POBRB PAI 

r 

4i 

SÃO PAULO n 

Ama de leite 
Farlah» láctea de Neslle 

Todaa a> crianclnbai alimnnladia exclusirimentc com 
■ larioha LtelM disiinguem-ie por sua furft pbyiica, 
per nu «igor, n pela Tiveia de leua olhoi. 

Eiigír latai latdadai a roluloi porlugutxtt. 
Vaoda-ie unicamnale na rua d> Imparatrii 31, de- 

feaito de plapoa e mmicaa de H. L. L<!f)f.       10—T 

*' 
Vrode-H * bonila CIH '1B dois Uncea, porllo ao la- 

do, i rua de Santa Ephigeaia n. 35, para tralir n» 
maamt. t—3 

Ecíiõõ 
Sabbado 13 do corrente àe ti beras 

da. manhS 
No Horro do CM. ma onn deaoinmad* Rarlo de 

Ilapetinirijia ao lahlr no p. t«o do Curro, por ordpu de 
aoia familjaque M retira, cosaiando. dn cadeira» aus- 
lri*ea*. aophaMc, cadeir» de balanço, ditas de dlnt- 
•a* qoalidadrt. aopht aimplM e :<ara dormir, diíera» 
caaaat. maainhaa Mirarniuda* com gama le arm ella, 
toucadorei, lampeAoe a palmaiorUt par* keroiroe e 
«ella. liea cama triocMa para catado, cora c'liia e 
alMoladai, cabidct «tma; UralnriM. jano e ba-ia 
cen aauí panaocM, oarinoe*, diTema mir|:inaf, ne- 
IM para jantar, e pan engi'mmado etc., (-rro d» en- 
formar, pala para agua, (ariedade do louçai, lalh'- 
iM,»-pua, cal-Wraa,loúja parajaour • (imaço ba- 
■M ér farro balido, «aMlba*. enfeitei de cima de me- 
ae, Jww» de eoiHihi a unalmcnle niuiua ouiroi artigoi 
fM • bKa df tampo ato pnmílte maociooar a qoa M 
«•■li» praarnie ao aclo do leilão. 

Paio Mlonro   flobiags de iHmaida, 3-S 

Bíxas Hamburguézas 

2-Rua da ConstUuição-2 
o abalio aisignádo tendo feito um litido tortlineDlo 

em teu negocio, para aBiim tiem leriir leua rresue- 
zea, venderá em con la tudo, comoreilo de alguai 
preçoa, cnmo lejâ ; goiabida a ÍÍOri., íruclai, mar- 
roellada, peixes de Lisboa, superiorea aardlnhaa em 
lalas. SBI refinado. «leite piagniot, altnna, hilter, ter- 
moulh, Tínhoj superioio! desde 640, 720, 800 o Ignoo 
liWríi'"'" ""^ íi"""»» niarca». duiia ISgOog, garrafa 
IS&OO, coftnac Jullo Robin, cerr.ja iogleit e oado- 
n»l, kuinell, manieiga em lauí, larope, genebra Fo- 
quim e mdouniaii que pertence a um negocio ds sec- 
ro5 p molhados, pula seria longo mencionar tanla coÍ- 
•a (il o freguei procurando é que puderl eocoulrar a 
rcri c 'm" é b m ■er<idij. mas ti A dinheiro. 

Manotl Ftmanda Pragota Junior. SO-T 

¥ende-se 
o graude hotel de Pariz 

EM 

S. Paulo .»>r- 

«ZV^il*^^ ''.''•'^* """^ '*'» owbiliadoi, na 
dlfamCSíf."" •"-•«•""'^' • -" boniia rtaU 

A propri»tariadeB»>ndo relirar-aa 4a S. Paulo, vea- 
da MU hoM. (onda permanecM M ub da dSá m-' 
no.) com coodieAea ruuj 'aaa "a owe m 

■••■alia Smidral 
Bl-RUA DE S. BaWTo-Sl      »-« 

AXTEIiÇJiO   -' 

*-5 

M 

4i 

4| 
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PROGRAMMA 
Principiará o espectáculo com a iuteressoute comedia em 1 acto: 

Seguindo-se com a muito espiritursa comedia em I acto: 

Precisa-se d'um criado de servir 
DISTRIDUIÇÃO 

Matheus dos Santos.    .   1    Sr. José Lino 
Emilia, filha de Matheus .    Sra. Clotildo 
Antonio, criado de servir.      u    Marcellina 
Carolina, criada.    .    .    .     «    Ambrosina 

CoutinuarÃ o espectáculo com um passo a três 

Seguindo-se pelo sympathico cantor Sr. Pons: 

A MAMAGATA 
Pelas Sras. Uarcellioa e Ambrosina o bailado 4 caracter: 

TARANTELLA NAPOLITANA 
No mesmo íntervallo SERENATA HESPANHOLA dansada pela 

Sr». Clotilde ^ 

PASSOATRES 
Pelo Sr. Pons tJNA XlOZtíC-^IVZA. 

Terminará o especUculo com a NOVA QUADRILHA E CANCAN 
dansada com seis Bg-uras. e em que obsequiosamente to- 
mam parte três cavalheiras. 

PREÇOS ■     - 
Camarotes de 1.'ordem, com 6 entradas. 101000 

»        »  2.'     » >   »       , 108000 
V, , ?        ■   3.»     » »   •       , egOOO 
S^w™*  21000 

Galenas '500 
Aa bailarúuB italianas Clotilde, Ambrosina e Marcellina es- 

pwam a costumada prot«çao do illustrado pjhlico desta Capital 
attendendo-se ao fim para que se prestam a dar eaUí eapeciaculo, « 
desde Já protestam o eeuaffradecinrcDto. ...... ^v. -^Vi 

Bf 

Éf 

■\. 
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